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w? cudeia do Grato

Ja temos por vezes elevado nossa fraca voz em
favor dos miseravei-j, que se consomem neste horrível
e medonho cárcere, e sempre o faremos, quando en-
tendermos que alguém h;ja capaz de tocar-se de com-

paixão por tantos infelizes.
Achuido se na vara de juis de direito desta comarca

O sr. dr. Sette, qua gosa de geral estima e Oonfiança, ô

que muito poderá fizerem favor desta prisão; cha-
firamos para ella sua attenção, e neste objecto nos-
ç.ff;receino9 para toda casta de serviços, em que pos~
aamp-s utilisar, si por ventura quiser huprehendei algu
ma cou-a pelo mdhoraineiito desta prisão.

Achuuos ba ia ite disposição en todas as pessoas
grad-ís da comarca para subscrever, quanto baste, paru
ti a completa reediíieaçao ilessa cadeia. Parece

que tao boas disposições devem ser aproveitadas.
Mas si por ventura $• S não se quizer submetter

B esse glorioso trabalho, deve ao menos intervir com
a administração, para que ministre âfgiins fundos, com
Os quaes se abrao quatro portas 00 edifício, para que
ao .menos aquelles infelizé-i respirem mu pouco deàr.

Na mdm. desta cida lé leva o mf I 2 proscripto
da sociedade uma vida tormentasa, rjue nunca Dante

Eiutiria 
Só quero veio ao Òrato pode conhecer os

ora res deste cárcere.
Ha arinoa sua abb«d» ami>ça desabar e de um

sò golpe esmagar trinta nu quarenta indivíduos; no
entanto o que se tem í it > "

Todo o edifício térreo é alejado apenas por duas
janellas de qu tro palmo*, collocadas a mais de sete
da dturi do hoa; e tao corrompido está alli o ác,
que maravilha, como se vive alli oito dia**. Os que
passáo, me-uno à distancia, softVem bastante do fa
dor, que exala, e as àuthor.idades tremem de entrar
para passarem revista.

Dizem-nos mesmo que o <-vx delegado José Fer-
«andes fura alli atacado, urn din, de vômitos mortaes.
O que podemos dizer é que nunca alguém alli se de-
morou um mez, que nao íahisse moitdmente infermõ;
E' tanto o horror que sentimos por tal pnsan, que j ai *

gamos, seria mais humanidade que a justiça desse a
beber a cicuta a suas victimas antes, do que mandasse
detel-as por mais de um anno em tal prisaõ.

Dmnos publicidade aos documentos, infra, que baS-
Cante honra fazem ao sr. dr Leandro Biserra Mon-
tetro. E* para nó? da mais grata satisfação, que
esse nosso patrício e amigo seja em terra estranha
o objecto das ovaçoes publicas e qua seo caracter
náo t-mha jamais desmentido o bello conceito, que
(Síntfe nóü se-forma.

ÍJfo lha damos nossos emboras* © a noa mesmas'
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nos felicitamos de que tao honroso testimunh > o façi
lembrar a seo pátrio torrão Sempre desejamos veí
nossos patrícios no caminho da honra e preparando'-se â felicidade, que vem de uma consciência pur&»a umea que julgamos tal

Confie o no>so d stmeto amigo na puresa de seo
proeeler, e oonveoça. se de que un dia virá em quesuas optimaá qualidades receberão o devido premiou

Illm* t Eccm? Senhor.
S. M. O Imperador por Decreto de 3 de Agos*

to de 1853, houve por bem nomiar -me Juiz Mu-
nicipal e de Orfâbs dos termos reunidos da Estatieia
eS Luzia,.juramentado e com posse entrei no exer-
cicio dos referidos lugares a 11 de septembro do
mesmo anno: por .Decreto de 2 de rtovèmbro de 1865
O Mesmo Augusto 8<<nh <r houve por bem re-
mover-me daquelles termos paia os reunidos de
Maroim e 8. Amaro, por assini ó haver eu pedido:hoje pois completam-se os quatro nonos, durante cs
quaes podia eu exercer as funções de Juis Mutiici-
pai e de Orfaõs como é de lei

Durante o tempo qin oocupei tão elevada posiçãoerrei, porque como homem fraco me era irtip.ossivél
bem administrar e*te grandioso iittributo da Divindade
— n justiça; — mas ao menus a boa intenção de
juiz foi eompreh-mdtda, de níodo que mo considero
desculpado, dizendo que nâo deixei è nem deixo im
termos onde exerci jurisdição, tín sò disafecto, seiA
duvida ajulnudo me para tr?l felícidadô a bondade e
bons costüínes dos habitantes

Se fosse uais iisoogeira a sorte do Magistrado brosi*
leiro eu ainda pediria a S. M, O Imperador a graçade ser reconduzido Juiz para entre tão boa gente;
mas é que o egoísmo natural de um pai náo Lu ca
a gloria que pos-sa pesar-.sobr-t* futuro de -eos (Mos:

Mesta data me dirijo ao, tuppientes para que entrerti
00 pleno exercício da- funções do lugar que deixo.

Tudo participo para iuteH-.geuc.ia de V. Ex
Deos Guarde a V Ex Cidade do Maioiui 11

de sete.ubro de 1857.
illm o e Exinc Sr Dr João!Babnfiy,r.-AyeÍlár

Brotero Presidente da Província*
Leandro líig* 'ra Monteiro*

Província de Sergipe Palácio da
Presidência eü\ 15 de Ibr *° de 1857-

Ao ofllno de Vou. de li do corrente, em que mo
commumca haver cessado suas funções, como juiz
municipal e de o;fios por se ter completado níquel-
le dia o quatriênio de sua judicatnra que teve com-
meço a 11 de setembro de 1853, sou a dizer em
resposta, que certo de semilhante coinmunicação, e
possuído por outro lado das mais lisongeiras e coin-
cidentes informaçáes do seu exemplar procedimento,
sinto em verdade que deixe de pedir sua recondd»
cão, ficando assim o termo privado de um Magis-
Çrado da tàftto rncVicimenro e conceito* espero flg-
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em, qne oppwtanamente se$t afiroveltado^o.seti pre|=
limo eupqiialqjief outro cargo em quo tente occasião
.te bem servir ao Estado. De.oé Guarde-a \ ui.

João Dabuey d'Àfellaí jBróterò;-
• Sr. Bacharel Leandro Biserra Monteiro.

OlUTlDlO'. ...
No dia li'do corrente coneluio o seu quatriênio

o dr. Leandro Biserra Monteiro do lugar de jmz
uminieioal, e,orfã)s iVesíir- cidade que exerceu com
lignuUe,' uiie.lhg-ncia, e h mm. (.)>-abaixo assrgna
ii), cumpreul um dever sagrado serrindü se do ve-

Yicul» da imprensa para Jarern á esse Magistrado
íionrado- um tesiimiinho publico de sua gratidão ãs

"úvaneiras 
de.Ircad-U', e poli ias conv.q' sempre procedeo

durante o seo quatriênio Suas I.emsòYs sempre justas
[jcai-áo por tal maneira gravadas oos corações^ dos

bibínutes d\.,ta cidade qüe nem mesmo a aeção do
tempo, que tudo destnm, se-rà capaz de apagal-as,

Retirando se ao seio d • sua família, permitia o Ocos
Supremo que alli elle g>se de tanta paz, e socegoj
fliunta fez'gosnr aos o~!fàos e desvalidos do sua ju-
irsdicção. Maioim 13 |e setembro de 1857.

Seguem se 65 assig -aturas de pessoas destinctas.

«ss»>@^5^«!»»»»

Crato 30 de 8b. ? de 1857.

Hontem a tarde clicou O correio, com 5 dias
de demora. Quem observasse como o estafetas,
dwU> a administração do Dr, Fausto, sempre che-

gnÔ 5, 6- é até 10 -dias depois do dia assiguado, de-
ria que os caminhos ¦ teern estiradò. PÍ-ap é isto.
Cr«c>tfe/ndo a eorresn umíencia , tem se ^tendido

qúe o. serviç) deve' aimh\,,s^,JoMn pelo mesmo
n? Jfi e's tale tai; do qua rêsidu 

'que 
mn mísera-

vel. torneio na Cnpitil um |>Wò enorme, mal po-
de arrastar ms peis1 

' 
. - '

O Sol estava e':íi guerra aberta com os Srs..
Abílio :¦ Botos, e q ucá com a presidência.

O recrutamento esr!i preenchendo ajl.i 6 espaç/o,

que ficou-entre, a- b xíga ':e alguuKOutru rlgello, (pre
devo estar imminento sobre o Ceará, verdadeiro

para-raio do norte
Foi nomiado lente da língua nacional parado

IvV"ciftO da Fonaha o ni^o rlestincto amigo o sr. Dr.
Eaisbona. Ô L?c*o .h F otd -sa tem sido bem
filado em nomiaçõcs ; seos lenta* saõ mais Inhi*
lúcios do qie se poderia crer em uma província
inH taõ acanhada.

Foi nomiado delegado de policia da Bimbalha o sr.
M »j.ir Antoninu Card 

'ízn: 
foi òpt.ima a hòíniaç ò.

Para Missão Vellri foi igualmente nomiado sub-
dei «gado o sr. Pedro \nt mio do Jesus, e suplen-
te< os Srs Jioome e Rodolfo. Foi péssima a
no níaçuõ do subdelegado., naõ por que o nomiado
deix^de ser bom h >mem, ma*, por que é su uma-
nr-mtaí estranho á q mlquer cultura de espirito e
nao reúne habilitação alguma para o lugar.

Fmoiõ nomiados suplentes do delegado do Crato
05. b Sfivavino, j-icome, Tavares, e outros, que
inda ignoramos quem sejao.

— ma 3»6a>&<BBw— *
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BÍOGRAPHIA.
Continnaçcto do numero antecedente

• "Ratamos chagado á uma epncfa. diffi:d, sinâo pe-
rigosa de descrever-se. A.^ cinzas do incêndio estão

., aifjda nuenttís, e e^t« passado,é. até um certo ponto,
*' nm presente para nó-; porque nem todos o?, que figa*

rão nesse drama sanguiunhmtn, estão ja mortos,
A. revolução de 7 de abril; ou antes esáa peque-

rn sediçao militar, seguida de Úfi importantes rs-
"soltados, 

tiolvi despertado todo o mttíil do partydd
liberal, e feito concentrar toda a raiva »k> partido
decahido. Como suecede em taes crises, a Rfe&eji-
l çho era geral e os dou* pactkta* so ti%ya* c0;i* .-•
tnuUiom-èceio: No Crato principalmente, oddè a !üt&
datava de !'BI7 e os assassinatos políticos e vio^a*
ci.as tinhaõ creado grandes odtos entre famílias ma* .
S i^poruuies, a situação tiídü adquerído toda agra-
vídade- ,

Os liberais do Crato, á frente dos quaes ^e th
nha collocado um disenoruas bandeiras r.« gressista^
li unem, sinao minto ousado., coríspirador consumado,
tmierão; o (lespeiio Ririíò Madeira, e mais Ou m-nos-
reçiosoi d-.e uma revolta nn sentido das ns.ocioçoe^
übmticid^ da Corte e Pernambuco, envidarão seò3
exfdrçõá para perdel-o,

E' preciso confessar, que em todo isto entrava
tambe.ii boa parte de ambiç-ao ue^Ool Pessoal
havia que de^ejavao destruir essa potência, para so-
bre suas ruínas unificarem a sua, . t

Os aiilmos tmhoio chegado aetí gráo de irnU-

çao, quando, uína n iu?, se ouvio todar ahnva nk
Vjjli do Grato; o povo ò soldados dò destacranien-
to de 1« IVnhá se reunirão em moiiiu, e, conda--
sidos pela Sr .,..., forão ter aos paços da Ca-
niara riiurítc-ipál. Esta corpor^çH que estava ne-
cessariamente de sobre a-vísò, reuniò-.áè* incontrnénte^
e, deferindo á uma pet>ção, quo se lhe tez cm nome
do povo e tropa reunidos, depoz o o il vi dor Marti-
niano da Rocha Bastos,. e o juiz, ordinário Andrade,
demiUio alguns officiaes de milícia e um escrivão,

pedio socoWos de tropa ao asiuto Coronel Agosti;
nho, declarou suspeitos alguns indivíduos e decidtO
a prisão ae Piutft Madeira 0 Juis ordinário Car-
doso íez-ih-s o competente processo, como ouvidor
interino, pelo fmulamcmto de ser elle columnista, cons-

pirado* dc;e a prisão foi definitivamente 
'asaentada..

No entanto, bem longe de se querer lauçor na hy
ti, Pinro Madeira se preparava para ermgrar. O

Vigário Antoníò M'.itu>el, sabondó deste disrgsno do

seo amigo, foi ter cooi Ole a seo engenho e frustou

sua retirada, linprasando.-p a accertar o desafio e tal-

laii-ln -lhe era bomem resoloto a correr antes todo*
oa turnos da: uma má fortuna, que h foíer-se o lurii*

brio de seòs inimigos Prato Madeira en.avn com-

plHtãmerite descriiio e só procurava r.guar.lar- se da

tempestade; mas t»l er«:o escéndente, qne sofre 369

animo exercia este homem fogoso, qne desde togo «e

abandonou a todos-, asares da fortuna. Nao con-

tMva porem sinâo com sua popubridade e com o^ con-

selhos e iufl lencia desse amigo, o q.oe sona oe ¦ bejo»

si a lota nao passasse de uma ligeira m-so teoria,

Reunio pois a!rumas pessoas, armou-as e poz-se na

esp^ctativa ( lObi o 18.31. )
Dado este primeiro passo, a lota estava de ficta

enfiada. A imprudência tinha sido reciproca e na-

ra°turib isto concorreo bastante a docrhdade., com que
o Tenente Chaves, comandante .Ia fWça d.í I noa

estacionada no Crato, se deixava influenciar pccv.nj-
migos políticos e privados de Tinto Madeira e^Au-

tonio Maneei
Os liberaes de^punhâo da admimstraçio, q!^ M

muito era trabâlbnda note sentido: os dous ch m

contaváo com quasi toda a popidRçâo," o que onua

era", por isto que não despooh.õ ie armamento e

munições ao menos para 000 homens. -
E„, tado isto, é para lamentar o modo estúpido,

porque so oontl.tzio a presidência' da -província, omj,

tdicando-se com o partido liberal, cjos exc.es os

approvava, até mesmo o motim do Grato t-to:o a-

té bem pouco tempo* um presidente de proviDçia eç£.
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• 4 ja. „„,?, nua <e nòr â frente f&S fôr# no í"co, ftnto Madeira e Aníonle M;

«m boraam enviado da corte, paia *e po. iwnia^ » 
^ ^ ^ ^ ^ a ^^ Jo Cear(

de uiu partido- . fopxitA nira
Pinto ntsdèWdíitóu seo engenho doCo,^, p«?a

se pôr afrenteda? fftrça?;-Wí«idi-«inas- qt.ê o Vigário ,

Antônio Manoel e.a(Wa.mi»niCipn -io, Jardim r

íhio congregado!. Ain, coriftancio llv que no Ora o

se pfeparaV«-eXp«i^o pWat,l-ov querem o

a-ntaPs4r »e*ar sobre o p,vo .1, v3rj,t-> oa-ff.iio»

de um, bHi»lh , resolve o íttaícbar sobre elle -•

4a duas-fèrtaa se encontrarão in-ésperadamente no

po^doB,nl;( 27 de louro 1831 1, onda a.

baterão em completa desordem, ficando Pinto M,

deita senhor do campo, e ,!espersundo-ae . fo,ç, I

berai. Contin.ia.ndo sua marcha, oecuparau P ¦

l Jae a Villa do Crato, «em experimentarem re,.,-
nu, -„-, Anui as maiores atrocidades se com-

SS-t uaart Í"«ioa fus.lamentos e os a^tó

Jo aitor.os forao pilhados. Nem Antônio Ma

In I 
' 
ne,í Pinto Madeira ponde mai* conter os seos

íol id«, ¦ que er,õ qrV,, todos pianos pervertidos
n dis pandas, tão bárbaros, co.no as con-
"uicõe* 

politica», que tantas vezes os t.nkao ido ar.

I seos albergues, p-ara lhes metter na mao

era a necessidade que niv.a d» a.e*;^Jn>. A
i * ;,f; -ia ¦in-nv' ns oh^ftís tee ii de, em tuao,

o,, (k tH<jm isto oe ituu/.# us üti i _

n iLcen-der com seos securios, eü perecer a» ma

de seos mrmigos-; As guerras e.vu sao ellas mesmas

O pnrneiro alimento d»s paixões daranadas
Todos os influentes do Grato tomara© a fugida

e,: -aõ apinb,r na Villa'do -Icó nao cm ando

de dffndero paiz. P-mcos To a6 o-, q,.,* toma-

ôa «nuas e se de.pnaeraô ^b.ter^.*- com.^

in^-entesí. entre esses merece particular menção

O Cor nei- Manoel de Barros Cavalcante, que es
• 

.rtnh a todos .estes excessos, protegeo a retirada
j i . I I <*o-n a gente á sua despos.ç.o se
dos hberae^, e , cooí a v-,u f ,r tfa ç t* * P<taf.ionado* no to urd u«n

. e] ,,-j, dé penetrar., dos priinetr .a, na t*.de de b d,è.
8-% '.^ivnte 

J-é Ariano de Albuquerque Ga-

^'ame,-s<-m procurar ouvir ao, --.ed.e.oa0t, ajpro-
,. (,ni4 I it» no Urato e,-ptep.di.a.yd

90 t tudo q:\,A- ^ ¦ --li'- l lL -

tfe torças no ico, nmu ..eia-.-..» ~ ••"¦^--;.^ , «
„<>»! airaniõ se de novo .obre a estrada do Uearà l
Sno exercito compunh--«e ja* segundo as inilhorerl
infolun ções, de 6:000 hmens. Ale m destes, tt-

B|,;l a revolta nume. isos piquetes uos municípios
das Livras, S MathWa « S?"*» da P"W&!ba Nos-
te ultimo ponto, Josó Dantas R thea, atacou a
villa e fes ou... barbars carnifiema rto partido liberal

Na manha do dia 4 de ab-1, «rs revoltosos ü-

tacaraõo icó, ieff-ndida porfmç- bem respe.tave.fi
fi a perder de vista mais regnlares que as smú
Depois das vicissitudes do comete maia renhido
e mortífero, que se tem dado no Ceará foi tomada

a villa pela volta do meio dia. < exercito lega-

lista sobío comnvanlo do Major J^orfen evocoou

a villa, n era tanta a confiança dos revoltosos,

qne se délnèrsaraõ pelas ruas No entanto fim., par-
tida das forças fugitivas süspèfideosiia marcha, a
aknma destahcia do Icó, e, a despeito nas injun-

çcVs do Coniniandanté das armas, retrocedeu so-

bre a villa, onde encontrou o excreto revolto-

so em completo repoiuo, e o qüe orais e absoluta-
mente carecido do monções ^%m^w^?
novo combate, e debalde pretendeo Pinto Mader-

ra e Antônio Manoel regulamar a acçao* Ata-

endos por grupos e sem urna direççao communr,
rii .^ tol n° nmp"Hft ser bistidos pe-oí rebeldes em uin toi n po-.it.- i

foVhgaliaUei q«« ™° ™^ \T ¥ l
parte filem de 1 f linha Os dous ch dos fiaer 5

/.* • ^ 1,4,-*. r*»ar-í rpnhir suas tropas: no t-itii oo
exf''f,C>^ inauditos pata-.ieunu aiwa ^y\

!• / rt i •í»-»r,i,%3 » rft.íiar n faci, e sobra o campodia ftí-rao abnscaf403 a tomai a iu„t, t
tinhao deixado para rv.ajS.de ÕOO dos s.eos part.d.s s?

T-,1 foi o horror deste dia, que a noite., soube-

se , C,at, ter-se engaja . ã< ?j0 mo Ico.

5^w.'^*««»*i^^í'

á

>
respeu-iVei-i o-ara bntal-os E-3ie prooedunen

V' » ratroli j Pmt:. Madeira, no« -. Mn t ;-.m i ¦ n\ U.3 -d i evoii.5 i ¦ .t. ?
.;. pnni ),o di> qui ha noticia no

fiírar to inverno mais copi-^o, «^ Mu .
^S-í L , a í.«minb o -n a1 Capital com a inten
Ceará, poz se a ComioU p r

jVmt-, Co.ua, juis de pw> ;t«m.« *"

fiícõ- de authoridt.de policiai, ma«-'-'í-io 
n. Vili' & *ir> enta-oto lei" em

d.„ílo P^Vj-H' âSno'^ Pé-d-iâ o, dando
sna compani, ac d.
pancadas e ia.se» io «^ ^^
lembre sua prisão.

O Sr
rogado

*.««ess^^^O^S'*--^" ¦^i».

ao
,J !,'.. """ i • , i,>á VÍHriuno. 860 exercito
9 alli impor a lei a J.í^e uatuno. ^

w*
-'a

e„u,,,nh,,-Se de um numero cresedo-de paisanos,

5Í {Jíov-fliinnadoe da arm.a.e um quarto apenas em

5; „ ^b vier T rres tez marchar do leò

ÍnVUd. -e tro.as regulares, que,s bateo no 
;.

m«r VWea- alegre ( 6 i^> fevereiro 'le 1857 ) , 00.11

?:0s 
~osoí 

em completa debanda, recuarão so-

hre à estrada do Crato»
O legalistas dividirão se entaõ em duas columnas

«, «ni.de. por loUa bravos nffi daes C.nuto¦ . Ca

Picante, e ínlraraõ no Cariry quasi de envolta com

OSüTmoTcnto 
porem bastou, para quo estes se re-

fceasein do nvi.neiro desastre. Da povo: ç,o da liar-

Sffi 0.vaí..nte eepadio até o Engenho Coito ..ma

í tda/deaua força deixafldo se ficar na pov,„ç«o
Eo Madeira estava quasi desapercebido .n,e

,,"00000 Cavalcante, elle mesmo, foi u.ettno entra
em pouoo ji rnmoletamente. debandou-
linhas inimigas e sua íuiçicompieiamei
Se í)^ 200 praças q.i.e.lormavan «sta t.uça, IW)

i „«««. oohirão no combate ou perecerão affnga-

te™pn-u o ue fica em frente'd'aquella Villa!

ApeKi.jâ mais numerosa concentro

ÜJHlJJüK* D QRAÍPO,

( Goftünnaodo do num™ pdssão )

8° julgamento no dia 22,
,- • KwíA Rodriaties, accttsaJS

Compareceu CyonanoJo.elvo 1^ . ^ r b ...^.

pelas «'n'-^;.^1' ",rt 
MVô'h.,ive ap!.,!laç«o.

Campos. Foi abro v 
^' ^ 

FrM1Js,0

v^ EeStt> P' c"co Ibonnndo de 01,
Ferreira ua O >=ta, o i_ 0(?
veira, acctlsados por «ffa.b s pi 

J^c ^
outro. Furão con.lemnados a uni 

f
9^ jtllgntoento no dia 2o.

„cnffi Mrr:,F.;x- s^;i;s
da parte do juiz de Oire.to

10° iulgamento no dia ~-t»

A r ní, Pbavier Sobreira, Francisco
Compareceu Anton o 01 iau .- .^

D. FelUbtfllo, e,n esc *va AntQJ d()

Correia-L. de Macedo a eco. ,yi.

«lebre processo Pamra d« t^unj- ^«n 
^

dos- São hoav-e apellaçao. í indatdo se o
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J\'oticia fotali
Osr. Manoel Duorie Pinheiro acaba de seíFrer tuwrouho importante eu, rei ç:>, 8 R«a fortílna. Estan-tio lora da casa cie sua residência nn sitio Posclios,eom roda sua f„mj|ia, cos ladrões aproveitarão essaausência, praticaráo uma abermra por baixo \h so-leirâ da porta da frente e por esse buraco entrarão,arrancarão o lastro de orna mesa que estava na Fal-ia, e de uma gaveta orarão de SOO a 900 mil rei*em moeda de orno, o papel qoe abi estava: entra*too depois em um quarto, por cima da parede,e entre outras caixas que havião tirarão por cimada mesma parede, uma em que estaváo diversas o-braí de orno dn uso .ie sua senhora, ede unia suamana, senoo mister art. bentarem a feicha dura da cai-xa, para poderem xti br essas obras, náo conduzir..ioa ladrai» outra qual ,-,uar coisa, posto que as hon-v.esse na casa '

Este roubo, *m objectoa certos gora suspeitascontra alguma pessoa que sabia onde existia o dinhei-ro e obras de ouro,
Adimira porem a ousadia dos ladeies, niio só noarrombamento da po.ia, como uo estrondo feito noarrombamento do Ja.stm da mesa, e feichrdura da caixn, sendo q„e exist, uma casa com familia, muitoanexa a do sr. Pinh ira.

Quem quer que for.io os nuctore» dessa roubo, qnedeixou em constem eOo a um pai de familia, hão deem tempo apparece. com seos protectores perante o
jury para os inndcentar. A epoeba ó própria.

*J*rMl>$fiOO na forma do Arti3o 47 Z rw^n obl de 10 de Julho rf« 1850; , ,l3 r»„.. fh ,,
<> sello seraõ multados ,a q,„„(¦ de 10A eoíoOf»

jfcj gs 
penas dos An,g„, ,55, e ,i \j ?*gj"'go Penal, e 09 en.1iv.dims que se «uM^iem 

' °

a leOjSOO, aspenasne A,,. 177 do n-esmo Cud.
. Crato 23 do Üuii.bru do 1857O Coüector das Rendas GpAwJoaqmni Lopes liaooüodo do Bi%r

íegS ALBINA MARIA DA CONCEIÇÃO vea,
^'0*^p ^^'^.««jOovsità^:^ide„an1adaLarangeIra,Co,.af;u,\w.„0Vl^1:
emconlrontaoaò ao beco do Sniféíi T -ll-o- . i ¦ O ícom a annunciante, „..« „è .1 

"j:"1'! ' " l'f,(t"r
de diUo autig . Teaihrn Cr ,V V ¦'"c"o''l "?.CflSa '

b j-^uimo- Mato 2o o.e 8br ° de 1857.
ICP Vende .<c rjor nrpon Mmm,;,„ , -a- ^ Z".^0 commoilo uma posse <lpUrra no niio ~ Oarta gailo =- fe.rm rfo Jfl g
po *, ^rra/ei pertencente a Pedro PniraS!
mheranm de seo po, Jhúmi(i Pen,ro fJ 

' 
^

meuder comprar e,,a terra dirjh <e J sm-| %deaa lymrnVki, cachará íL oueí ZS*.
¦ «i**BI *(#....•.» •

ÀNJVÜNCIOS.
fcp ATTENTÇÀ0.

- Roço a quem pr-ssnir algum exemplar do M-mi-fe-t.. feito, no MaraOmõ pelo V.g.rio Antoein Mano.d ,e s,Hlsa em ,.834j BCo,|e (. (Ja 
• ¦¦

proclamaçoes,^. da .-xpediçad de Caxias, isim^lW,Mm no MaranhM), uma outra Co!leoç„õ deac-tos do governo re. Uuci.mario de 1824, se di.,,..env.ar- me para «5ti, Cola \, na ,,j, ,or fi| ,* 
'

uno ou por venía: de quinar ,no,io agraíeco-J "° Rígido doa -autos.
|C3? ^05 assignnies do Cearense.

# Jí' pessoa.?, çufi .« acÀ-irem'.,! r/^«r rfe „._, oc•£M»ra. «« Vear,n.e,ttnhâo,a bondade /«,„„«

«/»ttai0<; ««uo Ura de. agmleccí ,, cneanJ.T
•hão BYigid» dos Sautos, 

'*' 
/

.Icg» JOAQUIM FERNANDES BASTOSav.sa a seos devedores. q„e dea.iando liouiL '

Rocios, 
nao pode mais' espera/ ^ 

'''"rá

P.roso 
«om qoem continuar « d»morar-lh, V,,!bolç • do que tem Gado. Barb- 31 de 8br « 185?.

èiCT5* Faço saber n niifnn nph„„, ^
«ma Circular do RV y X V% ^.T»U ,,fi
Ordem do Exm- 8r Bi,", o ,' I.Pr?infIi1' «'

aos'Ors. Vigários-; n^l ^T^T'?^
ca para qualquer Lerdot s',! '^'fIT""
Zia a Matrimônio aiKum de F ih 1'ieg.ie.
Pl»-Ssem a i.des^e, avd^JL'6"0'6^ e °"
legahnente reconhecida de siS ^Vn7?PÍ°Coradores; & Que as dita. ív, 

°} ' Tutl>res'^^ us auas Licenças pagaõ dé

EXTRAORDíKAttlA VIUTUDE
pura «ira? «Zceras i?iPçferadá4 e todas as moléstia

dô peile.
%m vários paizes da America Meridional o tratatnento das chagas e ulceras ofie.ece n.uitas dil£ria des, por efie.to das repetidas mflam«câes de 6'ga;.rj, causa da unpureaa do sangue e dos outrosfl» dos orgameos. IS<1. ^«f.,i<;, cura toda a esI 't.e de chagas e ulceras, einbora sejâo de mais«ie.vmte an„„, ,,e exigência, e tenhão resistido âcicçdo de qir-iiquer tratamento.

Igualmente é o remedo o mais eff.eaz para rf«.tinir todas as moléstias de p-e|je »iluj(1 n,!H UlMa
pr.nc.p,ado desde o berço; e faíendo-ge uso ,|o Uaguente e preciso tomar as Pululas de H il wivpara purfioar mternan.ento o sangue. Os ca,,,, «'"ais mveterados de hemonhoirtas cede.n a eSt, ad.n-rasel remed.o: do -«mo ,,0,'o, .^diante .buridantes frirço-s d'èste Ungw.nlo no jfgjíth se obtem a çu,a de toda a espec.e de moléstias asimat.c*e catarrlius chron^cos E' ,„„, particularidadeuimaz para as seguintes enftumi.oides.

B-ilt(iS.
(3 a lios.
Cancros.
Gòria duras

erupções escorbuticas.
Kscruphul.aa":
PsítlÜHS.
Fr-iuldade ou falta de ca-

lor nas extnumindes.

Gota.
MoIe*tiar? da cuts,

dn figad.O.
das firtfculações*
<im- pftrnaa.

dos peitos.
003 «!hos.

Queimaduras.
Hheunjaiisrho
Sn,.uração putridg,

! riba

u

Ulceras na bocc3.

Inflamações internas ou
externas

F.ste übj-tobío vende se no. estabelecnenth, „9Professor H-d oway Londres, Sírand, 2., í,em New Yo.k Maden Lane, 80; assim com, -as
principaes boticas o lojas de drogas da $m'rtâA-merca Mieridonal, e de outras partes dn n un 'o
O preço de cada vaso é de OõOrs; à I $600 e 2jRS0Õ«é companhádo de uma insirucçáo impressa om mut»
guezque ensina o modo de se applicd,-- este Unwtnfy

Venda- se naFortalesa na botica do sr. Mainéde.
I«ip. pot F. G. D. Sobreira. ••VtíAOww! tj{|
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